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Introdução

O sucesso de qualquer or-
ganismo dentro de uma co-
munidade depende de um 
complexo de condições vincu-
lado a sua capacidade de re-
duzir os efeitos sobre os limi-
tes de tolerância diante destas 
condições. Esta compensação 
de fator é par ticularmente 
eficiente no nível de organiza-
ção de comunidades. Além de 
ditar a distribuição geográfi-
ca, interfere na abundância e 
dominância exercida por al-
guns num determinado am-
biente (Austin, 2007; Begon 
et al., 2007).

Os fatores limitantes não 
são apenas físicos, mas em se 
tratando destes, sua periodici-
dade natural pode ser utiliza-
da pelos organismos para 
marcar o tempo de suas ativi-
dades e programar seus ciclos 
de vida, beneficiando-os sob 

Daniela Roberta Holdefer. 
Bióloga. Mestra em Ciências 
Ambientais, (UNOCHAPECÓ) 
Universidade Comunitária  
da Região de Chapecó 
(UNOCHAPECÓ), Brasil. 
Doutoranda Fitossanidade 
(Entomologia), Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), 

Brasil. Professora, Universidade 
Estadual do Paraná 
(UNESPAR), Brasil. Endereço: 
Campus União da Vitória, 
UNESPAR. Praça Coronel 
Amazonas s/n Centro de União 
da Vitória, CEP 84600.000. 
e-mail: daniela.holdefer@unes-
par.edu.br

condições favoráveis. Assim, 
as flutuações anuais na densi-
dade das populações são con-
troladas primariamente por 
diferenças de fatores extrínse-
cos como o clima (Silveira 
Neto, 1976; Hutchison e 
Jones, 1999).

A temperatura, cuja varia-
bilidade é extremamente im-
portante do ponto de vista 
ecológico, por exemplo, in-
f luencia a dispersão e deter-
mina a distribuição dos inse-
tos. (Linsley, 1961; Wood, 
1982). A precipitação está re-
lacionada diretamente com a 
renovação do crescimento ve-
getal que por sua vez interfe-
re na alimentação de herbívo-
ros cujos valores populacio-
nais tendem a ser mais altos 
em períodos de elevada preci-
pitação (Coelho, 1997).

Uma forma de investigar os 
fatores que interagem nos 
ecossistemas é através do 

inventariamento faunístico 
(Wolda, 1998; Zilli e Garcia, 
2010). Este conhecimento 
pode apoiar esforços em prol 
da conservação das espécies, 
auxiliar no desenvolvimento 
de novas estratégias vincula-
das às questões ambientais ou 
como ferramenta para avalia-
ção da estrutura ambiental e 
de possíveis impactos e seus 
níveis dentro de sistemas na-
turais (Lewinsohn, 2005; 
D’Avila e Marchini, 2008; 
Joubert e Samways, 2011).

A heterogeneidade adaptati-
va, a elevada riqueza e abun-
dância (Rosenberg et al., 
1986; Monné, 2005) coloca os 
insetos como alvo de muitos 
estudos que servem de apoio 
para avaliação de condições 
ambientais (Humphrey et al., 
1999; Moraes e Köhler, 2011). 
Principalmente quando se ob-
serva uma estreita relação 
entre espécies e os recursos 

que utilizam, monofilias e 
especificidades quanto às re-
lações ambientais como é o 
caso dos cerambicídeos 
(Person, 1994; Allison et al., 
2004).

Estes coleópteros de longas 
antenas são essencialmente 
fitófagos com larvas xilófagas 
(Martins, 1997), que funcio-
nam como agentes primários 
da biodeterioração lenhosa em 
florestas (Edmonds e Eglitis, 
1989), colaborando com a ci-
clagem de nutrientes em seus 
habitats (Monné, 2006). 
Algumas espécies apresentam 
considerável importância eco-
nômica por possuírem larvas 
broqueadoras de plantas culti-
vadas (Lima, 1955; Arnett, 
1963; Lawrence et al., 1999).

Besouros longicórneos es-
tão entre os mais carismáti-
cos da megafauna de insetos 
o que estimulou estudos en-
volvendo sua taxonomia, 
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RESUMO

Os cerambicídeos, coleópteros fitófagos de ampla distribui-
ção característicos por apresentarem relações estreitas com o 
meio em que vivem, foram alvo desta investigação. Armadilhas 
Malaise e específicas para cerambicídeos foram dispostas no 
centro e na borda de um fragmento de Mata Atlântica na sua 
formação Ombrófila Mista, localizado no Sul do Paraná, Bra-
sil, entre outubro de 2005 e outubro de 2006. Verificou-se a 
flutuação de sete populações predominantes em consonância 

com os fatores climáticos: umidade, pluviosidade e temperatu-
ra. Eurysthea lacordairei, Compsocerus violaceus, Nyssodrysi-
na lignaria, Batus hirticornis, Chydarteres dimidiatus dimidia-
tus e Aglaoschema violaceipenne apresentaram seus picos po-
pulacionais na primavera e verão. Diferentemente, Ethemon le-
pidum lepidum teve seu pico no final do outono. Constatou-se 
que a umidade relativa teve influência negativa e a temperatu-
ra máxima influenciou positivamente a maioria das espécies.
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POPULATION FLUCTUATION OF PREDOMINANT SPECIES OF CERAMBYCIDAE IN THE ATLANTIC 
FOREST IN SOUTHERN BRAZIL
Daniela Roberta Holdefer, Vitor Sartor and Flávio Roberto Mello Garcia

climatic factors: humidity, rainfall and temperature. Eurysthea 
lacordairei, Compsocerus violaceus, Nyssodrysina lignaria, Ba-
tus hirticornis, Chydarteres dimidiatus dimidiatus and Aglaos-
chema violaceipenne presented population peaks in spring and 
summer. In contrast, Ethemon lepidum lepidum peaked in late 
autumn. It was found that relative humidity had a negative 
influence and the maximum temperature positively influenced 
most species.

SUMMARY

The Cerambycidae, phytophagous Coleoptera of wide distri-
bution, characterized by having close relations with the envi-
ronment they live in, were the target of this investigation. Mal-
aise and specific cerambycid traps were arranged in the center 
and at the edge of a fragment of Atlantic Forest, in its mixed 
ombrophyle formation located in the South of Paraná State, 
Brazil, between October 2005 and October 2006. Changes in 
seven predominant populations were found to be related to the 
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res climáticos: humedad, pluviosidad y temperatura. Eurysthea 
lacordairei, Compsocerus violaceus, Nyssodrysina lignaria, Batus 
hirticornis, Chydarteres dimidiatus dimidiatus y Aglaoschema 
violaceipenne presentaron picos poblacionales en primavera y 
verano, a diferencia de Ethemon lepidum lepidum que presentó 
un máximo a fines de otoño. Se encontró que la humedad rela-
tiva tuvo una influencia negativa y la temperatura máxima in-
fluenció positivamente en la mayoría de las especies.

RESUMEN

Los cerambícidos son coleópteros fitófagos de amplia distribu-
ción, caracterizados por presentar una relación estrecha con el 
medio en el que viven. Trampas tipo Malaise y específicas para 
cerambícidos fueron colocadas en el centro y en el borde de un 
fragmento de la formación ombrofila mixta del bosque atlántico 
situada en el Sur del estado de Paraná, Brasil, entre octubre de 
2005 y octubre de 2006 Se estudió la fluctuación de siete pobla-
ciones predominantes de cerambícidos en relación con los facto-

dist r ibuição de espécies e 
faixas de acolhimento larvais 
(Linsley, 1961, 1962a, b, 
1963, 1964; Linsley e 
Chemsak 1972, 1976, 1984, 
1995, 1997; Hanks, 1999). No 
Brasil autores como Napp e 
Mar tins (2002), Galileo e 
Martins (2006), Rodrigues 
(2010), Souza e Silva (2012), 
Monné et al. (2012) e Barreto 
et al. (2013) proporcionam 
um amplo reconhecimento e 
inventariamento do grupo. 
Graças a estes e outros traba-
lhos estima-se que 4000 es-
pécies, 1000 gêneros e oito 
subfamílias estejam distribu-
ídas no território do Brasil 
(Costa, 2000).

Em face da enorme riqueza 
do grupo, abrem-se perspecti-
vas de ampliação do conheci-
mento que os envolve 
(Marinoni e Ganho, 2003). 
Trabalhos brasileiros como 
de Zajciw (1958), Costa e 
Link (1988), Garcia (1995), 
Garcia e Corseuill (1998/99), 
e Marinoni e Ganho (2003) 
abrem a perspectiva de 

reconhecimento da relação do 
grupo com fatores físicos que 
atuam sobre a f lutuação de 
suas populações.

Dado esse contexto, objeti-
va-se contribuir com informa-
ções que caracterizem com-
portamentos de cerambicídeos 
mediante variações dos fato-
res climáticos, os quais em 
estudos de abundância e ri-
queza de espécies são signifi-
cativos (Samways, 1995).

Material e Métodos

Área de estudo

O material para estudo, 
composto pelas espécies pre-
dominantes, foi obtido por co-
leta efetuada em um fragmen-
to de 50ha localizado no ex-
tremo Sul do Estado do 
Paraná, onde predomina o cli-
ma subtropical mesotérmico 
úmido, tipo Cf b, cobertura 
vegetal nos domínios da Mata 
Atlântica na sua formação 
Ombrófila Mista com penetra-
ção de mata pluvial 

subtropical, assim determinada 
pela classificação de Köeppen 
(Hort, 1990).

Tal espaço é constituído 
de mata em sucessão secun-
dária, com presença de espé-
cies pr imárias em estágio 
biológico adiantado, como 
Sebastiania commersoniana 
(Baillon) Smith & Downs 
(Euphorbiaceae) (‘branquí-
lio’), e uma grande quantida-
de de espécies secundárias 
como Eugenia involucrata 
DC (Myrtaceae) (‘cerejeira’) 
e Vernonia discolor Less 
(Asteraceae) (‘vassourão pre-
to’), coexistindo algumas es-
pécies clímax, destacando-se 
nela Araucaria angustifolia 
(Bertoloni) O. Ktze, (‘pinheiro 
do Paraná’) e Cedrela fissilis 
Vellozo (Meliaceae) (‘cedro’).

Foram selecionados dois 
locais amostrais em um espa-
ço total de 240m dentro do 
fragmento. O primeiro (A) em 
26º14’33,3’’S, 51º08’50’’O, e 
altitude de 820m. Neste, as 
armadilhas foram instaladas 
entre a vegetação arbórea, 

cujo solo apresentava esparsas 
plantas rastejantes, pouco fo-
lhiço, solo arenoso e úmido. 
O segundo local ou de borda-
dura (B), com uma elevação 
de 771m, em 26º14’31,1”S, 
51º08’45,0’’O com raras plan-
tas arbóreas, entremeadas 
por gramíneas e exemplares 
de Merostachys multiramea 
Hack. (Poaceae).

Coletas

Efetuaram-se coletas sema-
nais utilizando uma armadilha 
Malaise e dez armadilhas es-
pecíficas para cerambicídeos, 
no modelo proposto por 
Nakano e Leite (2000), dis-
postas aleatoriamente e equi-
distantes 10m, em cada um 
dos locais amostrais, no perí-
odo de outubro de 2005 à 
outubro de 2006. A identifica-
ção dos indivíduos da família 
Cerambycidae considerou tra-
balhos como os propostos por 
Lima (1955), Napp (1994), 
Martins (1997, 1998, 1999, 
2003, 2005, 2006), além da 
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observação e identificação di-
reta efetuada por Rober to 
Marinoni e Dilma Solange 
Napp, especialistas da 
Universidade Federal do 
Paraná, bem como compara-
ções com a coleção entomoló-
gica do Museu Fritz Plaumann, 
Nova Teotônia, município de 
Seara, Santa Catarina.

Análise dos dados

As análises foram baseadas 
em números totais mensais de 
indivíduos capturados. Estes 
valores de captura foram com-
parados aos valores médios 
mensais de variáveis meteoro-
lógicas (temperatura máxima e 
mínima, umidade relativa do ar 
e pluviosidade) através de re-
gressão múltipla (coeficiente de 
determinação >0,50; nível de 
probabilidade <0,10). A flutua-
ção populacional mensal foi 
destacada graficamente, utili-
zando o programa Excel 
(Microsoft 1997).

Resultados

Entre as 63 espécies identifi-
cadas e 736 indivíduos coleta-
dos, verificou-se que 74,48% do 
material estava composto por 
espécies predominantes. Estas 
estão distribuídos na subfamília 
Cerambicinae, com as tribos 
Compsocerini e as espécies 
Ethemom lepidum lepidum 
Thomson, 1864, Aglaoschema 
violaceipenne (Aurivilluis, 

1897), Compsocerus violaceus 
(White, 1853), a tribo Elaphi- 
dionini, representada por 
Eurysthea lacordairei (Lacor- 
dairei, 1869) e a tribo 
Trachyderini com Batus hirti-
cornis (Gyllenhal in 
Schoenherr, 1817) e Chydar- 
teres dimidiatus dimidiatus 
(Fabricius, 1787). A subfamília 
Lamini foi representada por 
uma espécie, Nyssodrysina lig-
naria (Bates, 1864), da tribo 
Acanthocinini.

Estas sete espécies foram 
capturadas em ambos locais 
de coleta dentro do fragmen-
to, com maior abundância no 
central e com armadilha es-
pecífica, com exceção de N. 
lignaria, capturada essencial-
mente com armadilha 
interceptadora.

Adultos de N. lignaria ocor-
reram em onze meses de cole-
ta, exceto no mês de maio. 
Não foram registrados adultos 
de C. dimidiatus dimidiatus em 
maio, julho e agosto de 2006. 
Para B. hirticornis não houve 
ocorrência de adultos em feve-
reiro, março, junho e julho de 
2006, enquanto E. lacordairei 
em outubro de 2005, maio, ju-
lho, agosto, setembro e outubro 
de 2006. As espécies A. viola-
ceipenne e C. violaceus foram 
coletados de novembro de 2005 
a fevereiro de 2006.

Apenas E. lepidum lepidum, 
apresentou maior atividade dos 
adultos entre abril e junho de 
2006, no outono. As demais 

espécies apresentaram pico 
populacional de adultos nos 
meses de novembro e dezem-
bro de 2005, com um segundo 
pico de tendência nos meses de 
agosto e setembro de 2006 
para três espécies: N. lignaria, 
B. hirticornis e C. dimidiatus 
dimidiatus, portanto durante a 
primavera e verão (Figura 1).

Em relação ao clima do perí-
odo, verifica-se que durante a 
primavera quando se iniciaram 
as coletas, houve a maior preci-
pitação (431,2mm), aproximada-
mente metade desta concentrada 
no mês de outubro. A média da 
umidade relativa nunca foi infe-
rior a 78,5% e as temperaturas 
médias máximas e mínimas 
variaram entre 15,3oC e 24,1oC. 
No verão as temperaturas máxi-
mas médias alcançaram 26,4oC 
e a mínima não foi inferior a 
17,9oC. O regime de chuvas foi 
inferior ao da primavera 
(261mm) e a umidade relativa 
média de 82,1%.

A menor precipitação foi as-
sinalada no outono (50,2mm), 
concentrada no mês de maio, 
apesar deste fato, a umidade 
relativa média do ar se fez sem-
pre >83,4%. As temperaturas 
médias pasaram a oscilar muito 
entre a máxima e a mínima, 
principalmente a partir de maio 
e junho, variando de 6,2o C à 
20,6o C. Este aspecto da tempe-
ratura continuou a ser observa-
do durante o inverno,onde a 
média máxima de temperatura 
(18,8oC) foi inferior ao período 

de outono. As chuvas retorna-
ram e somaram 253,4mm, e 
a média da umidade relativa 
nunca foi inferior a 78,5% 
(Figura 2).

Desta forma o período cli-
mático em que se relaizam as 
coletas foi caracterizado com 
precipitação abaixo da média 
esperada para a região e de 
distribuição irregular, tempera-
turas com grande variação en-
tre mínima e máxima a partir 
de maio e umidade relativa 
média superior a 78%.

As faixas ideais de tempera-
tura para os insetos coincidem 
com os dados meteorológicos 
observados nos meses de no-
vembro (máxima= 23,2ºC; mí-
nima= 15,3ºC), dezembro 
(24,1ºC e 17,6ºC), janeiro 
(26,4ºC e 20,1ºC) e fevereiro 
(24,9ºC e 19,3ºC), nos quais as 
coletas foram mais abundantes. 
O mês de maio apresentou o 
menor número de cerambicíde-
os coletados e também as tem-
peraturas mais baixas, chegan-
do a -0,74ºC; os poucos exem-
plares coletados referem-se a 
primeira e quar ta semanas 
quando as oscilações de tempe-
ratura chegaram a 24ºC. Não 
obstante, os outros meses de 
baixa captura, junho e julho, 
tiveram como temperatura má-
xima registrada a faixa de 
18ºC (Figura 1).

Constatou-se que a tempera-
tura máxima interviu de forma 
positiva sobre seis das popula-
ções avaliadas, apenas E. lepi-
dum lepidum, sofreu ação deste 
fator de forma negativa. Esta 
espécie e E. lacordairei sofre-
ram interveniência positiva da 
temperatura mínima, tendo seu 
pico populacional de adultos 
nos meses mais frios (Tabela I).

A umidade relativa do ar 
influenciou de maneira negati-
va os as espécies N. lignaria, 
B. hirticornis, C. dimidiatus 
dimidiatus e C. violaceus. 
Apenas A. prasinipenne sofreu 
ação positiva da umidade asso-
ciada a uma ação também po-
sitiva da temperatura máxima.

A precipitação foi o fator 
mais interveniente e de forma 
negativa na população de E. 
lacordairei. Da mesma manei-
ra, mas de forma menos inten-
sa interviu em A. prasinipenne 
e C. violaceus.

Figura 1. Flutuação das populações predominates de cerambicídeos coletados entre out/2005 e out/2006 em 
fragmento de Mata Atlântica na sua formação Ombrófila Mista.
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local de realização deste traba-
lho, como Colombo, Ponta 
Grossa e Guarapuava, a abun-
dância também esteve associa-
da significativamente à tempe-
ratura e à umidade relativa do 
ar. Os trabalhos de Costa e 
Link (1988), Garcia e Corseuil 
(1998) Marinoni e Ganho 
(2003) da mesma forma identi-
ficam a temperatura e umidade 
como os fatores mais limitan-
tes para os cerambicídeos.

A população amostral de N. 
lignaria por sua abundância 
neste e em outros trabalhos, 
como o de Marinoni e Ganho 
(2003), Costa e Link (1988) e 
Araujo e Galileu (2005), possi-
bilita o confronto e a análise de 
alguns aspectos importantes 
relacionados principalmente a 
dados meteorológicos e de cap-
tura, considerando-se sua asso-
ciação à fenologia dos frutos de 
diferentes espécies vegetais, 
principalmente de Inga spp. 
(Mimosacea) (Lima, 1955) onde 
as larvas se desenvolvem.

Assim como no trabalho de 
Marinoni e Ganho (2003) que 
envolve N. lignaria, a maior 
abundância de capturas aconte-
ceu nos períodos de primavera 
e verão. E diferentemente o 
segundo pico populacional, que 
nos autores citados aconteceu 
no outono, aqui foi observado 
no inverno. Há que se conside-
rar que o período de inverno 
característico deste trabalho, 
proporcionou ampla variação 
entre a temperatura mínima e 
máxima o que deve ter criado 
zonas favorávies ao grupo. 
Levando em consideraçâo o 

fato de que nes-
te trabalho e no 
de Marinoni e 
Ganho (2003) a 
espécie foi in-
fluenciada posi-
tivamente pela 
temperatura e 
de maneira va-
riável pela umi-
dade pode-se 
cogitar que a 
temperatura e o 
fator climático 
mais limitante.

A inf luência 
negativa da 
umidade relati-
va do ar gerada 
sobre a maioria 

das populações também foi 
verif icada por Garcia e 
Corseuil (1998/99) em relação 
a C. violaceus, e neste estudo 
pode ser estendida a C. dimi-
diatus dimidiatus. Ela pode 
estar vinculada segundo 
Marinoni e Dutra (1993) à con-
dição de voo. Ambos os auto-
res citados também assinalam 
que C. violaceus tem sua ocor-
rência influenciada pelas épo-
cas de maturação de frutos, 
concomitantes com o período 
de primavera e verão, visto os 
adultos alimentarem-se de néc-
tares (Marinoni et al., 2001).

Sendo os cerambicídeos 
adultos essencialmente fitófa-
gos, alimentando-se de partes 
verdes, frutos, f lores, cascas, 
néctar e pólen de diversas es-
pécies vegetais (Arnett, 1963; 
Martins, 1997; Lawrence et al., 
1999), e cujas larvas estão as-
sociadas a hospedeiros vegetais 
específicos, os picos populacio-
nais ainda estariam associados 
à presença da planta e ao ama-
durecimento de frutos da plan-
ta hospedeira. Algumas espé-
cies já apresentam interessante 
conjunto de informações dispo-
níveis e que retratam suas rela-
ções de alimentação.

A larva de C. violaceus 
ocorre em plantas de diferentes 
famílias: Anacardiaceae, 
Leguminosae, Moraeae, 
Rosaceae, Salicaceae, Ulma- 
ceae, Myrtaceae (Garcia e 
Cunha, 1994). Os adultos são 
citados alimentando-se de fru-
tos de Eugenia edulis Vell. por 
Rosillo (1944), Prunus persica 
(L.) Batsch. (Pessegueiro) por 
Garcia e Corseuil (1998/99), 
Citrus sp. por Garcia (1995) e 
em Meliaceae por Link et al. 
(1992) e Araldi et al. (2006). 
Considerando-se que a área 
apresentava diversidade florís-
tica, que a espécie é polífaga e 
que seus adultos são assinala-
dos apenas no verão, o fator 
umidade relativa aparentemente 
foi o mais determinante em 
sua distribuição populacional.

O status polífago também 
pode ser conferido a C. dimi-
diatus dimidiatus. Seus adultos 
carpófagos (Gonçalves e 
Louzada, 2005) e suas larvas, 
estão associados à Lauraceae 
(Witeck Neto e Link, 1997) e 
uma ampla lista de hospedeiros 

300 40

35

30

25

20

15

10

5

0

mm % °C e n° indi

250

200

150

100

50

0
out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set out

Nyssodrysina lignaria

umidades precipitação temperatura

Figura 2. Flutuação populacional de Nyssodryssina lignaria (Bates, 1864) 
em consonância com os fatores abióticos: umidade, temperatura e 
pluviosidade, durante período de amostragem de out/2005 a out/2006, 
em fragmento de Mata Atlântica na sua formação Ombrófila Mista.

TABELA I
ANÁLISE DE REGRESSÃO MÚLTIPLA ENVOLVENDO POPULAÇÕES 

PREDOMINANTES DE CERAMBYCIDAE COLETADOS COM 
ARMADILHA MALAISE E ESPECÍFICA, OUT/2005 A OUT/2006, 
EM FRAGMENTO DE MATA ATLÂNTICA, EM CONSONÂNCIA 

COM OS FATORES CLIMÁTICOS UMIDADE RELATIVA, 
PLUVIOSIDADE, TEMPERATURA MÁXIMA E MÍNIMA DO  

PERÍODO FORNECIDOS PELO SIMEPAR

Espécie R2 Umid. 
rel. (%)

Precip. 
(mm)

Temp. máx. 
(ºC)

Temp. mim. 
(ºC)

Aglaoschema prasinipenne 0,62 0,51 -0,27 0,55 -0,01
Batus hirticornis 0,57 -0,41 0,20 0,89 -0,91
Chydarteres dimidiatus dimidiatu 0,35 -0,49 0,003 0,46 -0,03
Compsocerus violaceus 0,35 -0,44 -0,19 0,33 0,19
Eurysthea lacordairei 0,80 0,04 -0,44 0,41 0,54
Ethemom lepidum lepidum 0,47 -0,04 0,08 -1,0 1,05
Nyssodrysina lignaria 0,45 -0,44 0,23 0,73 -0,68

Discussão

De maneira geral, assim 
como nos trabalhos de Costa e 
Link (1988), Garcia e Corseuil 
(1998) e Marinoni e Ganho 
(2003), os picos populacionais 
dos cerambicideos são assinala-
dos na primavera e verão. 
Neste trabalho observa-se um 
segundo pico de tendência du-
rante o final do outono.

As espécies A. prasinipenne, 
E. lacordairei, C. violaceus e 
E. lepidum lepidum, apresenta-
ram apenas um pico populacio-
nal, o que sugere que se trate 
de populações anuais. Isto é 
observado em estudos de onto-
genia de Cerambycidae como o 
de Duffy (1960) e Napp (1976). 
Já as espécies N. lignaria, B. 
hirticornis e C. dimidiatus 

dimidiatus, apresentam dois 
picos populacionais, o que su-
gere populações bianuais. No 
caso específico de N. lignaria 
esta condição foi assinalada 
por Costa e Link (1988) e 
Marinoni e Ganho (2003). Este 
último autor comenta que casos 
de curto desenvolvimento lar-
val são raros em literatura.

Foi verificado que a tempe-
ratura agiu como o fator mais 
influente nas variações popula-
cionais dos cerambicídeos, se-
guida pela umidade relativa do 
ar. Ao confrontar dados climá-
ticos e f lorísticos em coletas 
realizadas em Mata Atlântica, 
no estado do Paraná, Marinoni 
e Dutra (1993) verificaram que 
nos lugares mais frios e com 
características climáticas seme-
lhantes às de União da Vitória, 



OCTOBER 2014, VOL. 39 Nº 10 749

(Duffy, 1960; Costa et al., 
1992), entre os quais 
Eucaliptus sp. por Berti Filho 
(1997) e Prunus persica 
(Garcia e Corseuil, 1998/99). 
Witeck Neto e Link (1997) as-
sinalaram seu pico populacio-
nal em novembro, mesma épo-
ca neste trabalho. A distribui-
ção da espécie em praticamen-
te todos os meses de coleta 
pode ser associada à grande 
quantidade de lauráceas, 
Ocotea sp., e sua ampla época 
de frutificação, que nas varia-
das espécies pode ir de maio a 
março do ano seguinte 
(Lorenzi, 2000). A espécie so-
frendo interveniência positiva 
da temperatura máxima e ne-
gativa da umidade, somada a 
condição climática do período 
e a presença de alimento per-
mitiu a constância da coleta de 
adultos.

Períodos com temperatura e 
umidade do ar elevadas favore-
ceram A. prasinipenne, en-
quanto dias chuvosos não fo-
ram adequados a E. lacordai-
rei. E lepidum lepidum apre-
senta adultos mais ativos em 
temperaturas mais baixas, sen-
do fortemente influenciado por 
esta condição climática e B. 
hirticornis demostra maior ati-
vidade em dias quentes. 
Evidencia-se que as flutuações 
anuais nas densidades das po-
pulações são controladas pri-
mariamente por diferenças do 
fator clima que marca o tempo 
de suas atividades e programa 
seus ciclos de vida.
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